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GUIMARÃES inglezes e por muitas missões pro­
testantes.

Ao povo portug-uez 
Subscripção nacional permanente 
destinada ao esiabelecimento de 
estações ciiLÊsadoras

EM AFR1CA

(Continuação)

Deixaremos às mnsões religio­
sas, que parece vão agora ser vj- 
gorosamente promovidas, outra 
importante rrg.ão, a Ja margem 
esquerda do Cunene e bacia do 
Cobango, dois terços d x nossa pc- 
ninsula, s iltibie, clini» benigno; 
solo fertilíssimo, livre de animaes 
ferozes, populações doces, Indo o 
que é cunvcinenle para formar 
uma vasta o importante piovmcii. 
onde as «estações Civitísador.is» 
seriam bem cabidas, se não fosse­
mos obrigados a concentrar f»r- 
ças em menos ponto*  para pro le 
zir uma acção mais ctli az. Mais 
tarde, poderá a acção do FUNDO 
estender se lambem por estes ter­
ritórios, que sei á bom ler em con- 
la serem peicon idos por nmne- 
rosos coadores e commercianl ~s

Direurs o mesmo de Zumbo e 
pela mesma razão. Cremos que os 
missionários idos agora para Tete 
com ordem de estabelecer uma 
missão filial em Z imbo, se desem 
penhaião poiíeilamente d este en 
cargo e que d’ali scià continuada 
a exploração rio acima, por onde 
saltemos existirem commercianles 
e fizendeiios po:tuguezes, bem 
como a dos afluentes, principal 
mente o Calucué c dos leirilo 
lios adjacentes a estes rios.

(furiosas noticias do sertão de 
fnhambane, que breve serão pu­
blica las cm memória especial, 
vieram descobrir-nos um paiz ad 
miravid, e -pie algum poituguez. 
viajante t/aipiê las parles, tem 
chamaJp_ uma JJjidra c.;n grande.

Este vasto trado dc lerrenu 
pode ser chamado o paiz do In 
btíiirne, via aqnalica de 150 kt- 
I imehos. que o atravessa, não se 
sabendo bem se é lago, se é rio, 
e tendo uma população dc 
1.000.000 de almas, sendo de 
400:000 avassalados e obedientes 
a um capitão moq nomeado pelo 
governo.

Um tcrrilorio nVslas circums- 
lancias, terreno esplendido, popu 
lafão densa, via aqoalica para 
grande navegação, eslá reclaman­
do uma «estação civilisadora», 

Ique o vá transformar em noa e 
| poderosa província, uma fo ça in 
conlrasl ivel para dominar lodo o 
tcrrilorio entre o Zunbeze médio 
e o mar, superfície maior que to 
da a nossa península.

E esla importância de singular 
valor sobe de ponto pela preximi 
dade do Limpopo, fronteira do 
Transvaaí, com o qual o Jnharri 
me lerá ou poderá ler, ao que pa­
rece. facil communicação.

Diremos por fim brevemente 
de uma das regiões mais impor 
lanles, dentre aqueil.is, onde as 
«estações civilisadoias» podem 
ser mais proveitoUs e mais locuo 
das para o paiz, a região do lago 
Ny sf a.

Apresenta o mappa, no sertão 
dos districtos de Moçambique e 
Cabo Delgado, a 600 k loureiros 
da costa e a esla parallelo, um 
mar interior, tão extenso coro a 
metropole; segue-se ;he para SO. 
um outro lago menor, o Ilikua, 
de 115 kilomelros de cumpiidu,

e para SO. ainda o grande lago 
equatorial, o Tanganyika, de mais 
de 70(1 kilo nelios de extensão.

Sae do Nyassa o Chire supe­
rior, por profundo e lento, mais 
piolungaçào do lago, do que rio; 
apoz as calaractas, na extensão 
de 10 i kilomelros, segue o Chire 
supeiior, sempre profundo, que 
vem aílluir ao Zambeze, já cau­
daloso e navegavel sem obstácu­
los.

Assim, despresadas as sinuosi*  
•lades, lemos primeiro c excellen- 
le porto de Quilimanc, onde, a 
30 kilomelros da costa, podem 
fundear grandes vapores; depois 
um território, da costa a Chibisa, 
ao pé das calaractas, de 450 kdo- 
melros de extensão; seguem as 
calaraclas, 104 kilomelros, em 
parle aproveitáveis para a nave­
gação; logo o Chire superior e o 
Nvassa, 610 kilomelros.

Não se pode bem dizer ainda, 
qual será a extensão .da Via do 
Nyassa ao Tanganyika; não se sa­
be quanto para cila possa con 
correr o II kua e algum, por ven 
lura navegavel, aíHuente d’esles 
lagos. A distancia dos dois maio 
ics em linha recla é de 26 í kilo 

melros.
Assim que, vencidas as calaia- 

clas do Ctiire por uma via com*  
mercial, aberta a estiaria cnlre os 
dois granJes Lgos, estariam fran­
queados á acção pduguez r leni 
loiios na extensão d< 2:2 í 6 kilo­
melros, tanto, com pouca difleíen- 
ça, como dc Lisboa a Vienna de 
Áustria.

(Continua)
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/% epidemia variMosií. 
Reun:iam-se limitem. c<»m o sir. 
Adminisliador do Concelho o i 
çónviié do mesmo, o sr sub dcl-- 
gado de saude e lodos os outros 
facultativos assistentes em Go ma- 
fães, paia accordarem i.os meios 
mais < ffinazds de combater e de- 
bellàr a epidemia da va mia, qna 
está grassando ifesla cidade.
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A dama da lura preta 
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(Continuação)

—Lembraes-vos da nossa 
primeira entrevista?

— Lembro; foi na Norman- 
dia.

—No castelio de Ruvigny, 
perto do leito de morte do ca­
pitão Lemblin.

—Lembro-me perfeitamente, 
senhora.

—Deveisigualmente lembrar- 
vos que eu vos mostrei Arman­
do com o dedo e que vos disse : 

Armando me não perseguir cm 
Fáris, como me persegue aqui; 
se, tendo voltado para Paris, eu 
conseguir desviai-o de mim pe- 

—5e amaes este mancebo, se-; los meus desdens, não pezará so- 
jUàflWh se o amaes Tealmente, le-| bre elle a minha vingança».

vae-o para longe d'aqui, e fazei 
com que elle se não encontre 
mais no meu caminho. Disse­
mos isto, nãoé verdade?

— E’.
—Todavia, continuou a da­

ma da luva preta, Armando 
perseguiu-me por toda a parte, 
por toda a parte encontrei 
sempre no meu caminho.

—Infelizmente! suspirou Ful­
men.

—Sabeis o que se passou em 
Baden, e como, para lhe salvar 
a vida, essa vida que estava en­
tão nas minhas mãos e que cu 
podia esmagar só com um sy- 
gnal, fostes obrigada a fazer-me 
um juramento, e a servir mo­
mentaneamente a minha causa.

—Sei isso, senhora.
—Não vos disse eu ainda en­

tão : «Quero, ainda uma vez, e 
será a ultima, ser clemente. Se

—Sim, dissestes-me isso.
— Pois bem! disse a vinga­

dora com uma estridente gar­
galhada, è por ventura minha a 
culpa se o amor fatal, que esse 
mancebo sente por mim, o lan­
ça eternamente ao meu cami­
nho? E’minha a culpa se a fata­
lidade quer que esse homem que 
fez assassinar meu esposo não 
tenha mais que um lado vulne­
rável :—seu filho?..

Fulmeu sentiu passar-lhe 
nas veias um arripio e gelar-se- 
Ihe o sangue.

— Não, r.ão é verdade ? prose- 
guiu a dama da luva preta: ó 
preciso curvarino-m-s á eviden­
cia; a sorte quer que Armando 
seja ferido.

Fulmea endireitou-se, alti­
va, terrível, rugindo como uma 
leoa do deserto: —Oh .’ estou eu 
aqui, e vós já me não tendes 
presa por nenhum juramento.

—Bem sei isso, e sei até que 
vos preparastes para a luta. Sei 
que tentastes arrancar-me M. 
de Flars-Montgory e suas fi- cias, 
lhas, para terdes refens, afim de*

me comprardes, entregando 
m’os, o perdão e a liberdade d’a- 
quelle que amaes.

— E' verdade, disse Fulmen.
—Não o conseguistes porem, 

e apesar do vosso aincr por ei- 
le, apesar da vossa iutelligencia, 
apesar da dedicaeão de lord...

Fulmen estremeceu.
—Sabeis isso? disse ella.
—Sei até, continuou a vinga­

dora, que acabastes de tentar 
um ultimo esforço para me rou­
bardes Armando.

— Ah! disse a dançarina com 
um sorriso de triu.mpno, credes 
isso?

—Montem á noite, Armando 
foi roubado c conduzido não sei 
para onde... Está sob a guarda 
de lord G...Lord G...dar- 
íhe-ha um tiro na cabeça antes 
que deixal-o sahir.

— Poderíeis fallar verdade,se­
nhora, murmurou Fulmen, um 
pouco espantada de que a da­
ma da luva preta estivesse se­
nhora de todas estas minuden- 

—Mas, disse esta sorrindo-se 

com ironia, todas essas precau­
ções são irrisórias.

— Crê le-l’o ?
— Parecem-se com os infinitos 

cuidados que qualquer creamja 
emprega para levantar um cas- 
tello de cartas. A mais 1'geiia 
aragem desteoe tudo.

— E’o que havemos de ver, 
disse Fulmen com altivez.

— Não sei ainda a que logar 
fizesçcs con luzir Armando, tor­
nou a ving idora, mas hei le sa- 
bel-o.

— Duvido.
— Hei-de sabei-o da Vosa pró­

pria bocca.
— Isso é muita prntenção da 

vossa parte, murmurou Fuimeu 
eom tom ironico.

— Eu justifico sempre as mi­
nhas pretenções,1 sçnhora.

A marqueza olhou iriamente 
para a dançarina.

Continua.



RELIGIÃO E PATRTA

Resolveu se estender a vacema para o dia 31 do c«nt.de, a sabs 
D tn.Hs lalamenle possível, para o cripção para a segun !a serie do 
■que, a pedido do mesmo snr. ad- capital desta Companhia, na 
luTnistradordo concelho, os reíe- poitancia de 100:000^000 
lidos facultativos vaccinarão gra- 
luiiamenle em suas casa-s, todas ipeclivo -annoncio. 
as pessoas que se lhes apresenta­
rem, á ‘1 hora da tarde, nos dias IncOinlio-----Hontem
e pela ordem seguinte : tarde manifestou se incêndio cm

0 ill.^snn Joaquim José de (ima casa na rna de Santa Cruz, 
Me-ira, ás terças feiras. mas (o: exlincto de promplo.

Ò i!l.ta0sr. Avelino Germano da 
'Cosia Freitas, ás quintas leiras.

O ill.“ô « 
çalves Teixeira dc Queiroz, 
sextas feiras.

0 ill.m0
Guimarães, aos SabbadoS.

O sr. administrador do conce-, mente dirigida pelo snr. Reis, le 
lho declarou também que ia pe- legraphrsta, se havia proposto dar 
dir á Camara que esta anclorisas- alli.
se qualquer pharmacia d’esla ei I Tanto n’esle theatro como no 
dade a fornecer os medicamentos de I). AILmso Henriques vão prin 
precisos para o tratamento da ter- cipiar os liabalhus para os bailes 
rivcl moleslia a lodos os indívi de mascaras.
duos que forem reconhecidamente 
pobres. E’ de crer qne a Camara 
se nâo recu<e a accedcr a este pe­
dido tão humatiilai io.

Por ultimo resolveu-se 
hontem mesmo de tarde fosse o 
snr. administrador do concelho, 
com os íeus empregados policiaes 
e o sr. sub delegado de saude fa 
Zer uma inspecção ao bairro de 
Santa Ciuz, onde a epidemia gras­
sa com mais intensidade.

E’ muito louvável este procedi 
mento do snr. administrador do 
cor.cdho em se empenhar pelos 
meios ao seu alcance para alliviar 
esta cidade do flagcllo das bexi­
gas, assim como o dos dignos fa­
cultativos que da melhor vontade 
se prestaram a coadjuvai o neste 
empenho.

Vae adiante publicado o

im 
reis 
res

de

.1 theatro Gil Vicente— 
sr. Joaquim José Gon- Terminou segunda feira nWle 

ás theatro, com a representação du 
i «Piocesso do Rasga», a strie de 

sr. Geraldo José Coelho espcclaculos que a Companhia 
•Dramaltca Vimaranense, Inbil

que

agaèalhar e premunir contra os que. ordinariamente, trazem ra Martins, pli 
rigores do presehte inverno os uma irritação da mucosa, e, co- de Araújo 
<lesvalidos é os nàs. imo consequência inevitável, a

E’ por elles que Nosso Senhor éscandecenéia ou a diarrhea, 
Sè apresenta ás portas do nosso vomitos contínuos, r ’ 
coração chVistão-. . , ___ ______t_______ _

Felizes aquelDsque lh’afea^'rí- te. Reconheceu-se que. a digeè- 
rem com simplicidade e amor é tão de uma criança, uma vez 

compromctlida, as drogas mpis 
bem escolhidas não teem ^oder 
de reparar o mal! E’ um flagello 
Para a familia e para'3 páiz esta 
cruel destruição! Ha comtudo 
um meio simples e pouco dis­
pendioso de o conseguir, e que 
tem sido provado durante vinte 
e oito annos; é sustentar aÈ cri­
anças dc peito e as crianças doen 
tes e fracas de qualquer ídad< 
com a B&cvale»<*iei*e  <ln 
Barry, tres vezes por dia,sim­
plesmente cosida com agua e sal.

E’, finalmente, o susteíito poi 
excellencia que, elle só, conse­
gue evitar todos os acciticfllcs da 
infância.

Citemos algumas das provas 
abundantes da sua influencia in- 

' variavelmente sdutar, mesmo 
nos casos mais desesperados.

Cuia n. 80:416—U sor. dr F. 
V. Ben -k •. professor de medici­
na na Universida e de Ma; borg, 
refere-se da seguinte maneira a 
clinica de Berlim, em 8 d abril 
de 1872:

«Nunca esquecerei que devo a 
vida de um de meus filhos á Re- 
valesciereMu Barry.

«A criança, na id de de qua­
tro annos. soffria sem causa ap- 
paíente, uma atrophia completa, 
com contínuos vomitos que re-1 • . • • * sistiaih á mais cuidadosa di< ta a 
uma assas e a todos os tratamen­
tos da sciricia medica. A Réva- 
lesCieie fez parar immediata- 
mehte os vomitos e restab le- 
Ceu-lhecompletamente a saude 
em seis Sefnánas. De todas as mi­
nhas experiências feitas poste- 
riormenie com a Revall Sflifef-

1 obtite os mesmos resultados. E’ 
quatro vezes mais nutritiva que 
a carne;»

Seis vezes mais nutritiva d<« 
qile a Carne, sem esquentar,eco- 
liomisa Òincoenta vezes o seu 

I preço em rem -dios.—Preços fi­
xos da venda em toda a penin

que deixarem lá dentro florir e 
fructificar para o ceu a arvore 
immercessivel da Caridade.

Todos os objectos deverão ser 
entregues ao Sr. Jôsé Joâquim 
da Silva Guimarães, no seu es­
tabelecimento de drogaria, á 
Porta da Villa-.

beslacanicnlo—Chega 
hoje a esta cidade, para faZ2i' a 
sua guarnição; um destacamento 
d’iufanleria n.° 10.

Obiío------Victiwia de uma
pneumonia dupla falleúeu hon­
tem no hospital da Santa Casa da 
Misericórdia d'esta cidade, o si­
neiro da torre da egreja de S. 
Torquato, logar que exercia ali 
desde que ifaquella torre foram 
collocados os sinos afinados.

AG R ADECIMENTO

os 
a atrophia, 

as tairfibras, os espasmos,a mor-

/lANoriaçuo de Noecor- 
roNiiiiituu.M vlmaraiieiisc 
— Hoje, pelas 4 horas da {arde, 
liade reunir-se, no tribunal judi 
ciai da comarca, a assemblea ge­
ral d’esla associação, para serem 
approvadas as contas da gerência 
finda em 31 de dezembro passa 
do.

A Meza da Real Irmandade 
<1*0  Nossa Senhora da Consola­
do e Santos Passos, tendo to­
mado sob sua direcção o enter­
ro da Irmã Hospitaleira, uma 
das professoras que foi das au­
las do Asylo de Mendicidade, 
vem por este modo testemunhar 
o seu indelevel reconhecimento 
á digna Meza da Santa Casa da 
Misericórdia, Ordens Terceiras 
de S. Francisco e S. Domingos 
por terem concorrido a abri­
lhantarem o acto d’enterVo com 
a sua presença, e terem offereci- 
<lo gratnitamente os seus carros 
para a conducção dà finada, aos 
illustrissimos e reverendíssimos 
snrs. ecclesiasticos que sem pa­
ga fizeram os otficios, ao iU.°'* ' 
sr. Manoel José da Silva Miran­
da, actual mezario e conselheiro 
da corporação, encarregado dos 
trabalhos do enterro, pelo bem 
que soube cumprir a delibera­
ção da Meza, ao illm.0 sr. Anto­
nio José Ribeiro, actual meza­
rio, por aofferta qlie fez do seu 
jazigo, e finalmente a todas 
aquellas pessoas que expontânea 
e gratuitatiiente offereceratti e 
deram os seús trabalhos;

Guimarães, Secretaria

larm;; Antonid 
» Carvalho, cam­

po da Feira, 1, Josè Joaqnirrida 
Sliva, droguista, rua da Bainha; 
29 e 33; PoHo :M. J. Ferreirà 
de Souza e Irmão; rua da Ba ­
nharia, 77, J. R. de Sequeira, 
pharnl.,. 'casa verrrtelha: E. J, 
Pinto, phárrti, lârgó dos Loios. 
36, Viuva Desiré Rahif. rua dc 
Gedofefta 160, Fontes & Com­
panhia, droguistas, praça de I). 
Pedro, 1Ó5 a 108, Antonio J. 
Salgado, pharmacia Central, rúà 
de Santo Antonio, 225 a 227, — 
—John Cassei e companhia; — 
Villa do Conde: A. L. Maia Tor­
res, phàrm.—Povoa deVarzim, 
P. Machado de OliveiVa, pharm. 
— Penafirl: Míiáhda, pharm.- 
Aveiro: F; E. da Lui e Costá 
pharm.—Ponte do Lima: A. J. 
Rodrigues Barbosa, pharni.---
Vianna do Castelío: Affbnso 
droguista, rua da Picota: J. A; 
de Barros, drogaria, rua Grando 
140—Braga. Pipa & Irmão, ruá 
do Souto, Domingos José Vieira 
Machado, drog., praça Munici­
pal, 17, An'oni<> Alexandre Pe­
reira Maia,pharm., rua do Chão: 
31.—Valença: Francisco José 
le Souza, pharm. — Barcellos: 
Antonio João de Souza Ramos, 
pharm., largv da Ponte.AWNCIOS

Associação Artfatlra^- 
Reuniu domingo, como eslava an- 
nunciado, a assemblea geral d’es- 
ta associação, á <jual foram apre­
sentadas as contas e o rclalorio 
da gerencia passada.

A discussão e approvação das 
referidas contas será no proximo 
domingo 29 do corrente.

Fallccimcnto—
falleceu a exm.a si .a D. Anna do! 
Carmo Danoso, irmã do f.Jlecido1 
nosso illuslre conterrâneo Barão 
dc Almargem.

Os nossos pezames á sua illus­
lre familia.

Santo Amaro---- - Fez-se
domingo a romaria de Santo Ama­
ro, na egreja e local da soa invo­
cação, na íieguezia de Mascolellos 
d’cste concelho.

Não foi grande a concorrência.

l>c«l3e«l<;ão—Um episodio 
do incêndio do Ring-theàtre de 
Vienna: •

Um joven recem-casado, ficá- 
ra em casa retido pelos seus ne­
gócios e sua mulher fôra ao 
theatro com pessoas de familia; 
ao ouvir os gritos que annun- 
ciavam o incêndio no theatro, o 
rapaz que habitava no Ihestltu 
quatleiião, cone, lança-se no in 
terior do édiíicio o no espantoso 
tumulto grila por sua mulher; 
uma voz lhe responde :. F.é ella ! 
0 jcvcn precipita se de novo Co 
mo um leão; pisa, esmaga os obs 
laculos para alcançai a; já não vê 
com o fumo, porem aitida ouve a 
voz. Redobra de energia- c ali, 
ah n’aquelle grupo, envolvido em 
um turbilhão de fnmo, o salvador 
alcança aquelle ponto, mas o fu 
moaugmenla; elle estende os bra 
ços, arrasta uma mulher que lhe 
dá a mao, e a leva á mais proxi 
ma sabida, suflòcado quasi, com 
o cabello e a roupa queimados.

0 sublime salvador chega ao 
meio da praça onde deposita o 

Domingo t0|p0 inani(nado da mulher ama- 
*........ 4 da de quem pô«lo emíim ver o

roslo á luz exterior Jo incefriífo. Salvae as CreanÇãS
A’ vista d’rsse rosto, o mance , , r» i • .

i n i - i t • i 'Pfhi doce Kevalesciere do BarCVbo da um grito ernvel, e como ç . > o . j ~ /. . ®. de Londres.— Por toda a partetomado de loucura arremessou se se (| )|oril que a aIe.
de novo ao theatro, e^ desappare g,.j, ja familia e a esperança da

inação—é muito mal tratada.So­
mente devido á ignorância das 
'mães e das amas, morrem ell.is 
no primeiro anno, 60:000 em

. ....------ . da
Real Irmandade de Nossa Se­
nhora da Consolação e Satttós 
Passos, 21 de janeiro de 1882. |

António Joaquim da Costa. Jl I VIC*  »V1JUU VIII VUUU cl IJVII11I -
Gtiimarfles*  *suta:

Antonio Maria Duarte Rlbei-, caixaS |aL% de
fo de Carvalho*  1/4 kilo 500 reis, de meio kilo

Serafim dos Anjos Fernandes. 8o0 n.iSide um kilo 1:400 reis
José Mana Leite. (b, m. fokih.s 3:200 reis. d<
Agostinho José de breitas Ri- G ki|os G:W0 reiS( c de 

beiro.
José Mendes da Cúnha.
Manoel José dos Santcfs;
José Teixeira Faria d’An- 

drade.
Luiz de Pina.
Antonio José de Macedo.

í amlnho <le ferro d*
Guimarães------Está aberta,

ceu para sempre no brazeiro.
0 infeliz, em vez da sua espo- 

a salvara uma desconhecida !
Vicente «le Paulo—

A conferencia de S. Vicente de França c 40:000 em Inglaterra! 
Paulo instituída n’esta cidadejEsta misjria è devida oii a uma 
de Guimarães, recorre á gene* I » •rosa compaixão de seus habitan-quente, ou antes ao uso de leite 
tes, pedindo-lhes quaesquer ob- de vacca ou de cabra, ou á açor- 
jectos de rouparia usada para da—alimentos inadmisiveis, c

alimentação de leite muito fre-

12:000 reis.
O melhor chocolate para a 

Saude è a D&<?vtileM«*ierc  
ciiorola 1 ada; ella rrsHtue o 
apettite, digestão, somno, ener­
gia e carnes duras ás pessoas e 
ás crianças as mais fracas, e sus 
tenta dez vezes mais que a Carne 
e que o chocolate ordinário, sem 
esquentar; os preços são os mes­
mos da Revalesciero.

Ou BBarry <& <1* —Ijiml- 
<e«l— 77 Regent-Strcet, Lon­
dres;—8 rua Casticlione, Park.

Depositos—Sjixthoa, Serze- 
dello & Companhia, Largo do 
Corpo Santo, 16, Azevedo Fi­
lhos, praça de D.Pedro, 31 e32: 
Barrai e Irmãos,rua Aurea, 12;

John Cassei & C.“; J. 
de Souza Ferreira^ rua ada Ba­
nharia, 77.

DEPOSITOS
Entre Douro e Minho

Guimarães: Antonio J. Perei-

COAIPANIIÍA
DO
«le íeri’<> <lelu &

íàeiinmrães
Sociedade anonyma de respou- 

sabilidàdfejitnitáda 
NMHIT4»

Capital nominal 
500:000$000

Em virtude da resolução da 
assemblea geral de 29 de de­
zembro proximo passado.achar- 
se-ha aberta a súbscripção para 
a segunda serie de capital na 
importância de 100:000$000 em 
1 :Ó00 acções.

Subscreve-se nó dia 31 deja - 
neiró corrente*  terça-feira, das 
10 horãs da manhã ás 2 horas 
da tarde;

No Porto, na caixa filial do 
Banco Lusitano.

l£in Lisboa, no Banco Lusita­
no.

Em Guimarães, nó Batico dé 
Guimarães.

Os subscriptores effectuarão 
o pagamento pela forma seguiu*  
te:
No acto da súbscripção 51 °lo 

No acto da repartição 
Em 28 de Fevereiro 
Em 31 de Março 
Em 30 de Abril 
Em 31 de Maio 
Em 30 de Junho

5 D
» 
j> 
»

»

20
20
20

• 20
10

Os subScriptores 
pelo deposito effectuado no acto' 
da súbscripção cautellas que,' 
feito o rateio, serão trocadas pe­
los titulos provisorios.

Quando todas as prestações’ 
estiverem integral mente pagas; 
serão os titulos provisorios tro­
cados pelas acções.

Os accionistas possuidores de 
acções da primeira serie, teemt 
preferencia n’esta súbscripção'

receberão

nt.de
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taria de 4 de setembro de 1869. 
Os requerimentos devidamente 
documentados ná forma das leis 
vigentes podem ser apresenta­
dos dentro dopraso supra men 
cionado na secretaria da Santa 
Casa todÔS òs dias hão santificà 
dos, desde as, 9 horas da manhã 
até ás 3 da tarde, e ãli mesmo se 
prestarão qnaesquér ihforma- 

Na eventualidade da subscri- fenda de Prazins, Santo Thyr- çõei e esclarecimentos que se­
jam pedidos.

Guimarães 7 de janeiro de 
Pentieiros, Pinheiro, Aldão, 1882.

‘ O Provedor.
Padre J'oaquim Fernahdes dà 

Pcn- Silva Ribeiro.
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bpnformé o artigo quarto dos es-1 Dia W
tatutos, e perdem essa faculda-' Matamá. Ponte, S. Christovão 
de, nç> càso que não subscrevam^e Selho, S. Jorge de Selho, Pa­
no dia e locaes acima designa-'raisó, Athãís, S. Martinho de 
dos. Os mais subscriptores, ,só Cftridoso, S. Thiago de Candoso, 
terão direito ás acções que res- Gpminhães, Nespreira e S. Lou- 
tarem depois de satisfeitos os renço de Selkp.
pedidos dos accionistas da pri—! 
meira serie, e havendo rateio' -------------- _-o-----,
será feito proporcionalmente. |S- Torquato, Infias, Santa Eú-

pqão não ser completamente co- so de Prazin*s  e Brite', 
berta, ás acções remanescentes , Dia 14
estão desd.e já collocadas firméçJ ’________ , ------- , „

Porto 23 dejaneiro de 1882. Azureip, Corvite, Costa, Polvo- 
0 Gerente, 'reirâ, Taboadelló, Fermentões, 

Antonio de STcicra Soares Vel- Mascótellos, Mezãofrio
loso. célloi

GRANDE REDUCÇAO Dl 
PREÇOS

. . ÈM
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EDITAL

Dia 13 
Creixoniil. $ilvare<, Uhgezès.

CP.llÒi
c

DTà 16 
Oliveira é Castello.

Dia 17
S. Sebastião.

Dia2Õ
S. Paio.

mestres pe­
dreiros

A camara municipal d este 
concelho de Guimaràes

Faz saber que desde o dia 3 
do proximo mez de Fevereiro 
em diante, nos Paços do Con­
celho, pelas 9 horas da manhã, 
tem de proceder ao recensea­
mento para o serviço militar de 
todos os mancebos residentes ou 
domiciliados n'este concelho que 
desde o 1^' 
anno até 31 de -Janeiro de 1883|se na egreja parochial dà Ynésfhã 
completarem 21 annos, assim * . • . .
como dos que no mesmo periódo 
períizere.in 22 nnnos, que ^iòr! 
dolo, culpa ou mero esqueci­
mento e ommissão deixarauí dé 
ser recenseados Úo nfifio Ante­
rior, tendo de o‘ecUpar-«e e?pe- 
cialmentc nos dias 3, Õ, 7, 9‘, 13, 
14, 16, 17 e 20 do referido mez 
de Fevereiro do receilseameútô 
das fregueziâs abaixo relaciona­
das. E porisso*conviÕ3  todos os 
indivíduos a quem dirècta oú 
indirectamente possá iYYteressar 
similhante objecto, a apresen­
tarem á Úiesma Canlará quacs- 
quer informações e esclareci­
mentos que sirvam á tiielhpr re­
gularidade dos trabalhos. E pi­
ra constar se passou o presente 
que vae ser publicado e affixa- 
do na porta da egrejá paròcliiát 
respectiva GGifíiârães 20 de já - 
Heirode 1'882; E éu Antonio Jo­
sé da Silva Basto, escrivão, o 
subscrevi.

() Presidente 
Antonio Cõelho da Mctta Prego

Dia 3 .
S. João d’A irão, Santa Maria 

d’Airão, Arosa, Ballazar, Sailto_____ ...____________ _______
Estevãode Briteiros, Santa Leo- rães, no concurso aberto peràn 
cadia de Britei roa, 1 
Briteiros, 
Gondomar e

Aos

de Fevereiro d’cste

A Junta de Parochia de S. 
Vicente de Mascotellos faz pu- 
blícoquê nodia^9do corrente, 
pelas 2 horas da tafde, terá lo­
gar ná casa da residência paro­
chial, a arrematação da óbra de 
pedreiro que tem de effectuar-

ifreguezia. A planta e condições 
ida obra estarão patentes fia dita 
residencià parochial.

Mascotellos 15 de janeiro de 
1882. ...

O presidente da Junta, 
Francisco José Ribeiro 

... -.322

Governante
Phébièa-fee inna mulher; de 

,40 a oC ãnnós, para servir n’urôià 
càsã, tomàndo a dlrecçào drella 
como governante.

N’esta redacção se dão inàis 
aúlplás informações.
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Santa CaSa da Mi­
sericórdia da ci­
dade de Gúihiâ-

GDlMASÁgS 
aponta meu to» para 

stia historia ( 
pelo padre Antonio José Ferreira

Caídas
1 vclunle de 270 paginas < 

preço Avulso goo reis ■ 
. A’ venda nas casas dos snrs. ' 

Teixeira de Freilas, S. Damaso? 
José dó Amara! Ferreira, campo | 
d a M i seú có r d i a; J osé Jo a q u i m d. ■ 
Cosia, Toma.'; Vedio Pereira da 
Silva Guimarães, rua de Sablò An 
lonio; Melloj Toural.
Ordem dos assumpíos 

11’estc voFttme
Da origem de Guimarães—Fo- 

raes-—Pi iviíegiòs-- Brasão — Car 
là de Cidade—Concelho, fregue 
iias, população, commercio e in-. 
dtfsli ia—Bancos— Agencias—— 

' Companhias — Ot dons—• Coníra• 
rias— Irmandades — Associações 
—Feiras—Tabellas dos preços de 
varies generos em variãs épocas 
—Anlrgo regimento dos oflicios— 
ínèlrócçâò v pública—íinprehsa — 
Theatro—Nomçs antigos é moder 
hos das ruas—Funles publicas— 
Estradas; pdtílOs e ridè—Pessoas 
Holaveiá ern vírlúdes, erií leiras, 
em armas—Prelados— Titulares 
—Antigos morgados—Commemo- 
rações assignaladas—Procissões e 
aclos solernnes dã Gamará.

Eslá tio prelú Õ ít0 vólúme

w

raes
Não se tendo feito provimen­

to para o logar de facultativo

Uastellões, 
Longos. 
Dia G

MACHINAS

Novo voiisullorio medico 
cirúrgico

O medico-cirurgiâo
das enfermarias de cirdrgia do joaqVIM JOSÈ’ DE ME1RA 
M /-»ri í-xi ri I < Ih Wonl n í n on z4 41 V/I lan, * i ■ T • 1 f

Abriu 0 seu Consullorio Me- 
" dicõ-Cirúrgico na rua de D'. João 
" n.°, 83, 1.’ andar.

hospital da Santa Casa da Mise­
ricórdia da cidade de Gtiima-

Salvador de te a Meza da mesma Santa Casal 
Jes, Donim, por edital de 11 de novembro de

1881, de novo e conforme a re-l 
solução da referida Meza de 30 BICHAS DE SAXGRAR

BENTO d’Oliveil'a Machado, 
barbeifo na rua da RàinHa 
.° 107 e 109, tem graiide sor-

Lordello, Moreira de Cone-de dezembro do mesmo anno, se 
gos, Oleiros, Figueiredo, Gon- abre concurso para o provimen- 
ça, Leitões, Rendufe, Roiífe, to do ttiencionadb logar pelo 
Serzedello, Tagilde. S. Fausti -praso de 30 dias a contar da da-n . t <.
no de Vizella, S. Paio de Vizella ta da segunda publicação d’este timento de bichas írancezas, de

- i . ... . do QoVej._II.a qualidade, pará sangrar, as
•nfnridn In-1 quaes manda deitar tanto a ho-

Dia 7 lãurluncio Uo «Diário <
S. Clemente de Sande, S.Lou- no». O ordenado do referido 1Ó- Tuaes

■......................... ■ ■ — ■ mem como a mulher, com toda
a brevidade, por pessoas habili­
tadas. Também vende ou aluga 
qualquer porção que queiram.

Venda de prédio
Vende-se uma morada de cá- 

sas de dous andares, com bom 
quintal, sita na rua da Ramada 
numeros 20 a 24. Quem a per- 
tender falle com Josefa Maria de 
Jesus, moradora na mesma.

tenço de Sande, S. Martinho de gar é de 150:000 reis annuaes 
Sande, Villa Nova de Sande,lpago aos trimestres, sendo o fa- 
S. João das Caídas,,.S. Migiiel 
das Caídas, Calvos, Gandarella, 
Guatdizella, In tantas, CerZtdp, 
Barco.

Dia 9
, Santa Maria do Souto, Salva­

dor de Souto, S. Christovão de 
AbUção, S. Thomé d’Abbação, 
Caldellas, Gemeos, Gondar,Corr 
Jet Vçjftúl gLoVWi

cultativo obrigado a fazer o ser­
viço clinico ordinário das respe- 
ctivas enfermarias em dons tfi- 
inestres no anno alterriadatiien- 
te, e o extraordinário que cons­
ta do regulamento e dos usos e 
costumes do hospital. Podem ser 
concorrentes a este logar os fa­
cultativos ao abrigo da lei de 
20 de junho de 1866 e da por-

I UIZ José Gonçalves Bastos', 
Ijcom estabelecimento de frzen- 

das brancas e UM GB ANDE DE­
POSITO DE MACHINAS a rua 
de S. Damaso, previne o publico 
em geral que acaba de receber um 
novo e comple- WT l flITT áf ê a to sortido de nlÃLllMÂSDE COSTURA,

DADE, entre as quaes: r
S&achinas com pedal dc pendula e mn- 

ehhias eom pedais mágicos—Estas machi­
nas são tão Vantajosas para a pessoa que trabalhe 
n’ellas, qiie todos os médicos ás recoinmendam para 
cohibirem o cansaço que as outras causavam. Aleln 
d’i«so o seu aperfeiçoamento é tal que são privilegia • 
das por todos os governos, o que é decerto uma prova 
da sua superioridade.

Não se enganem. Estas excellentes machinas só se 
encontram na rua de Damaso. 'Podas as ma­
chinas teem caneleiros authomaticos, que dão tim.Ve- 
sultado no ponto incomparável ao de outra qualquer 
rnaçhina. Esta novidade só se encontra á venda nes­
te deposito. .

Não se illudafa cornos pomppsõs an núncios .d’ou- 
tros depositos, porque esses SÓ TEEM MACHINAS 
DE UMA QUALIDADE, pelo que não podem àer- 
yir bem os compradores. Aqui ha-as de todos oSáti-1 
thores, para se vender á escolha do freguez e se hào 
ter de impingir «ato por jebre.

Às machinas são garantidas. Ensino grátis, em càsa 
dos compradores, como se tem feitó sempre, (,'oncer- 
tam-ae machinas de lodó e qualquer systema', por 
preços .bãratos. . , ,

Já chegou grãndfe sor- São
timento de machinas de r l/jLll > tão
Vantajosas <|’ue podem fazer SBO pares pór dhi!!

Os preços de todas as machináâ é entre 10$00Õ 
beis até 60$00Ó. Tàinbeni tieste estabelecifnento fce 
encontra úth lindo e variado sortiuietifo de papeis 
bintados pará forrar èhlafí, desde 80 àié 1Í800 reis. 
Sortimento de agulhas, retrozes e todoá ôs ábHesso- 
riosparu machinas. 2

Coihpanhi a Por tu gúeza
DE

Seguro de vida de animaei

Sociedade anónima <íe responsabilidade lliuitadá

Capital 500:000^000 reis
Êstã compárihia toma seguros contra o risco de morte 'nos 

ánimaes de tòdãs as especies existentes ern qualquer ponto do 
paiz.

ádõ por este meio convidados todos os, proprietários, lavra­
dores, creadores e alquiladores a entenderem-se cbin Antoifo 
Martins de Queiroz, e José Martins de Queiroz*,  que prestarão s 
esclarecimentos precisos para se effectuur este importante o tfái - 
tajoso ramo de seguros.

SÉDEDA COMPANHIA,RUÁ DÀ FIGUEIRA, N/ÍLISB'

Ò correspondente em Guimarães:

Antonio Martins <le Queiroz ou José Martins 
Queiroz, moradores ua rua Aova dc SauU 
Antouio n.° « t>4-
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(Incorporada por caria real cdíi S8XO)

pílulas e unsuemo de

PÍLULAS DE HOLLOWAY

Este remedioé nniversalmen 
le conhecido como o mais ef 
íicaz que se conhece no mundo. 
Não ha senão uma causa uni

Hanocl José da Silv 
M ira nda

Campo do Toural n.° 19 a 21

Tem á venda no seu eslabefe- 
cimenlo, bilhetes, meios,, quartos 
oitavos, e fraeções dc diflerenles 
preços da loteria de Lisboa da 
próxima exlracção.

0 mesmo vendeu parte do bi­
lhete da sorte grande cm fraeções 
de diflerenles preços da exlracção 
de 13 d’abril.

A 4*ompaEih!a mais antiga de

PAQUETES A VAPOR ENTRE

Lisboa, portos <!o Brazil e 
Rio <la Prata

AVO.V a sahirem 6 de fevereiro para Per­
nambuco, Rio de Janeiro, Monte­
video c Buenos Ayres.
em 13 de fevereiro para S. Vicente, 
Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro 
e Sant( s.
em 28 de fevereiro para Pernambuco, 
Maceió, Bahia, Rio de Janeiro, e 
Santos.

Acceièarri-sé passageiros com trasbordo para 
muitos outros portos.

Para mais esclarecimentos dirijam-se á Agen­
cia Central no Porto, rua dos Inglézes,23—ao agente 
WSSIianl <?. 'S’ai< Ck <P.“, ou nas differentes cor­
respondências em todas as principaes cidades e villas.

Unico correspondente em Guimarães o sfir. 
Luiz José Gonçalves Rasto —em S. Dam aso.

VINHOS DE do Douro
XE RE

Da acreditada casa d°s snrs 
Lortclla & Aramburu de Puerto 
dc Santa Maria.
Vende-se no estabelecimento de
Síimorl Joa cg as 5 ssa AÍTonso 

rhosa
32—RUA DA RAINHA—134
Vinho Jerez n.° 2, garrafa 260

» )) n.* 4, » 360
» Oro n.° 6 )> 500

Mansanilha 14 » 800
Dulce 20 » 500

A inhos legi limos

SEM ESTAMPILHA

Garrafa
Vinho antigo superior 700

)> Duque 600
d Bastardo primeira 500
» Malvasia » 500
d M oscatel » 500
» Malvasia segunda 400
» Velho.................... 400
» Meza..................... 360
» »......................... 300
«> )>........................ 240
» »........................ 180
» Lagrima...............  200

A estes preços augmcnta-Sg 
50 reis da garrafa.

versai de Iodas as doenças, isto é, impureza de sangue, que è a 
fonte da vida. Esla impureza depressa se rcctínca com o us< 
das Pílulas de Holloway, as quaes obrando como depuradores di 
eslomago c intestinos, por meio das suas propriedades balsami- 

cas purificam osangue, dão tom e energia aos nervos e museu 
los, e enrijam todo o syslema.
Eílasexcedem qualquer outro remedio em regular a digestão. 0- 
peram da maneira mais sadia e eílecliva sobre o ligado e rins, 
regulam as secreções, fortificam o syslema nervoso, e enrijam 
lodo o corpo humano. Mesmo aquellaspcssoas da unis dclicacb 
construcção podem, sem receio, experimentar seus effeilos salu­
tares e coi rohoranles, regulando as dóses conforme as instrucções 
que se encontram nos iivrinhos cm quecadauma está enrolada.

UNGUENTO DE HOLLOWAY

A sciencia da medicina não 
produzioaté hoje remedio algum 
que possa ser comparada a este 
maravilhoso Unguento, que se 

assimelha tanto dó sangue que, na verdade, forma parle <i’csíe e.
circulando com aqjtellè íhiido vílal, expelle Ioda a matéria injpu 
ra rasa e limpa Iodas as parles infectadas, e cura qualíjiier sor- 
fé de chagas e ulceras.

OLLEG1O FRAN EZ

SSG—rua de Santa ITttfSiarSna—3*40

(NUMERO LIMITADO DE ALUMNOS)

Edifício dos melhoies—Vasto o magnifico local situado no bairro 
mais ventilado da cidade—Banhos — Gvmnasio—Trinta pensio­
nistas o máximo—Prepara se a lodos os exames e à caircira com 
mercial—Vida em familia—Cuidados hygienicos e de educação, 
ministrados com carinho maternal—Tractanrenlo opiimo — Discipli­
na rigorosa—Vigilância acliva—Cuidados especiaes para com os 
alumnos de compleição delicada—Professores dislinclos, estrangei­
ros, internos para o ensino e cullura das linguas allemã, franceza 
e ingleza — Falla-se só as linguas mencionadas.

Para informações e programmas, dirigir se ao direclor

Carlos Lniz d:Archanibeau.

Em mannscripto e sobre qual- 
pier assumpto 1:300 rs. por cada 
um. Por cada collecção de doze 
13:500 rs.

Quem pertender dirija-se a Ay- 
rps Pacheco, no Seminário de La- 
nego.

líhnpresa—galeria ro -
mau S ira

BIBLIOTHECA ILLUSTRA-
DA

Cada folha 10 rs. Cada estam­
pa 10 reis. Desenhos de M. Ma­
cedo. Gravuras de F. Pastor.

Cs Filhs do Àdolleno
POR EUGENIO SUE

Assigna-se em Lisboa em to- 
d.!S as li vrarios, e em todas as 
terras do reino. t

A correspondência deve ser 
dirigida á rua da Atalaya, 102,SCÍEVÇ1A MORAL

Codigo do Jury
Traducção do

Racharei Luiz Beltrão da ' Fon­
seca Pinto de Freitas

Preço
Um grosso volume. • . 800 rei

Este livro importantíssimo 
indispensável aos jurados, tis 
aos juízes, agentes do Ministe- 
rio Publico e advogados, ache-t 
se á venda em Guimarães no bem 
conhecido estabelecimento de 
P> reír.-t Cardoso & C.’, rua da 
Rainha43, 45 e 47.

DOCTOR IN ABSENTIA
() professor em artes,lettras e 

sciencias, membro do clero e ma 
gistrados; todo medico, cirur­
gião, dentista e artista, que de­
sejem obter o titulo e diploma 
de doutor, ou bacharel honorá­
rio, podem dirigir-se a Medices 
rua do Rei, 46, cm Jersey (In­
glaterra) o qual lhes dará gra­
tuitamente todas e quáesquerin 
formações sobre a Universidade,

Assigna-se unicamente no escriptorio da administração, rua de S. Paio ; COM ESTAMPILHA
_ . Annuncios e correspondências particulares 30 rs. por linha, repetição 20 rs.— ' j
Uma seneou 50 nume-ns l^íOO bolha avulso ou supplemento 40 rs. — Publicações litterarias serão annunciadas, sendo enviados a Uma serie c.u 50 numeros 1:500

* j. esta redacç.ão dois exempiares.______________________ __ ______________ ________________________-e

GLIMARAES-TYMLVIMARANENSE—RUA DE S. PAIO.


